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Resumo:
Neste artigo apresentamos propostas para 
o ensino de ritmos nas aulas de música da 
educação básica. As atividades sugeridas 
têm como objetivo trabalhar a voz e a 
percussão corporal, explorando os sons a 
partir de palavras, onomatopeias e jogos 
de imitação. Incentivamos também a 
criação de letras e arranjos por parte dos 
alunos. O trabalho foi elaborado pensando 
na realidade dos professores que nem 
sempre têm instrumentos e recursos para 
a realização das aulas. Pretendemos com 
essas atividades estimular a criatividade dos 
educadores musicais para que explorem 
com seus alunos novas sonoridades de 
maneira lúdica e divertida.
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Abstract: 
This article presents proposals for 
teaching rhythms in music classes in 
general education. The objective of the 
suggested activities is to work with the 
voice and corporal percussion, exploring 
sounds through words, onomatopoeias 
and imitation games. We also encourage 
students to create lyrics and arrangements. 
The work was prepared thinking of the 
reality of teachers who do not always have 
instruments and resources to conduct 
their classes. With these activities we 
intend to stimulate the creativity of musical 
educators, so they can explore with their 
students new sounds in a playful and fun 
way.
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Para começar... 
Este artigo surgiu da vontade de unir 

duas práticas muito presentes em nossas 
vivências como educadoras e musicis-
tas: o canto e a percussão. Acreditamos 
que estas práticas, juntas, transformam-
-se em uma importante ferramenta para 
o ensino de música na educação básica 
porque são complementares e revelam 
muitos aspectos em comum. Durante 
nossa formação musical nos deparamos 
diversas vezes com atividades onde os 
professores utilizavam a voz como um 
recurso para o ensino da percussão. A 
voz está sempre presente na realização 
das atividades percussivas, seja através 
da fonética, do ritmo que as palavras 
carregam ou da criação de sílabas dire-
tamente ligadas com o toque e o som do 
instrumento. Da mesma forma, o ritmo 
faz parte das práticas vocais, na dicção, 
na divisão das palavras e no fraseado de 
uma canção.

Pensando no contexto das escolas 
públicas de educação básica, onde mui-
tas vezes os professores não possuem 
instrumentos ou recursos para realiza-
rem suas aulas, elaboramos atividades 
utilizando sons vocais e percussão cor-
poral. Porém, fica à sua escolha traba-
lhar ou não com instrumentos musicais. 

Nosso principal objetivo é dinamizar 
o ensino de ritmos e tornar as aulas de 
música cada vez mais divertidas e praze-
rosas. As propostas foram pensadas em 
unidade, uma conectada à outra, inician-
do com uma breve contextualização do 
ritmo e finalizando num arranjo que en-
volve todas as sugestões dadas durante 
o artigo.

Divirta-se!

Conhecendo ritmos:  
o ijexá

Escolhemos o ijexá para realizar esta ati-
vidade por ser um ritmo afro-brasileiro que 
pertence à cultura popular do nosso país, o 
que justifica sua importância para a educa-
ção musical. Além disso, conhecer um pouco 
da música e da história de matriz africana faz 
com que nossas raízes permaneçam vivas, 
sendo um estudo de extrema importância, 
como destaca Nascimento (2014, p. 13): 

Hoje, os estudos africanos não aten-
dem apenas a uma demanda exclu-
siva do movimento social negro, mas 
de toda a sociedade, e tornam-se in-
dispensáveis para o conhecimento do 
mundo no qual vivemos e dos mundos 
que nos precederam.

“Ijèsá é o nome de um dos ‘reinos’ que 
existia na terra dos Yorubá, até princípio do 
século XIX na África Ocidental, mais precisa-
mente na Nigéria” (Gomes, 2008, p. 79). Se-
gundo o autor, os descendentes dos povos 
Yorubá se estabeleceram na Bahia e o termo 
“ijexá” passou a representar um ritmo e tam-
bém uma dança. Essa manifestação é prati-
cada nos terreiros de candomblé e também 
de umbanda com a finalidade de culto aos 
orixás. O ijexá ficou muito conhecido através 
dos blocos de Afoxé de Salvador (BA) – gru-
pos que dançam e cantam ao som do ijexá 
e desfilam no carnaval. Aos poucos foi ga-
nhando espaço na música popular brasileira, 
como mostra a canção Filhos de Gandhy de 
Gilberto Gil, que faz homenagem ao tradicio-
nal bloco de Afoxé Filhos de Gandhy.

Tambores 
Fonte: Google imagens
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Para ver e ouvir pesquise 
no YouTube:

“Iemanjá – Canto de Iemanjá com Le-
tra”: ponto de umbanda para Iemanjá 
acompanhado pelo toque do ijexá. 

 “Oro mimá por Bantos Iguape“: can-
ção brasileira ao ritmo de ijexá com re-
frão em Yorubá. 

Este ritmo é tradicionalmente tocado com 
três atabaques: lé (agudo), rumpi (médio), 
rum (grave), acompanhados de um agogô 
(gã). Os atabaques lé e rumpi têm uma base 
rítmica definida, já o rum é o tambor impro-
visador que interage com os passos da dan-
ça. Aqui, sugerimos uma base simples para o 
rum, marcando bem o ritmo para entender-
mos como todos os toques soam juntos. 

Na figura abaixo os atabaques estão sen-
do chamados de tambores “agudo”, “médio” 
e “grave” para lembrarmos de reproduzir os 
sons com estas diferenças de altura. 

Solfejo  
criativo

Depois de conhecer um pouquinho sobre 
o ijexá, vamos cantarolar as frases rítmicas 
dos instrumentos. Para isso, criamos algu-
mas onomatopeias – palavras ou sílabas que 
representam os sons dos instrumentos de 
percussão. 

Uma dica para iniciar essa atividade é pe-
dir para que a turma imite com a voz o som 
de alguns instrumentos, como flauta, violão, 
piano, violino, tambores, pandeiro, agogô e 
outros. Você pode propor brincadeiras de re-
conhecimento de timbres dividindo a turma 
em alguns grupos e pedindo para que iden-
tifiquem os instrumentos que cada um está 
imitando. Esse primeiro exercício fará com 
que os alunos comecem a experimentar as 
possiblidades das suas vozes.

Partindo desta atividade de imitação de 
instrumentos musicais, podemos incentivar 
nossos alunos e alunas a experimentarem 
suas vozes e fazê-los também perceber que 
nós podemos produzir sons interessantes e 
divertidos. A voz muitas vezes demonstra o 
que estamos sentido, ela nos denuncia quan-
do estamos tristes, cansados, felizes e trans-
mite sentimentos para quem nos ouve. 

Para testar algumas dessas sonoridades, 
você pode utilizar o material Brincando com 
música na sala de aula (Zagonel, 2012). Nes-
te livro você encontrará ideias interessantes 
da exploração da voz e de criação musical. Para saber mais 

•	Para saber mais sobre o toque do ijexá 
e outros ritmos afro-brasileiros, acesse 
“Escola Digital de Batuque Tradicional” 
no YouTube e assista às aulas do Mes-
tre Gabi Guedes (Salvador – Bahia), de 
onde foram retiradas algumas das infor-
mações acima.

Vamos 
explorar os 

sons das 
palavras? 

Capa do livro 
Brincando com 
música na sala de 
aula,  de Zagonel 
(2012).

Ijexá              (elaborado pelas autoras)
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Se desejar, você pode aqui 
pincelar para seus alunos algumas 
características da estética vocal 
contemporânea, onde todos os 
ruídos e sons produzidos pelo 
nosso aparelho fonador começam 
a ser utilizados para fins musicais. 
A poesia fonética surge no início 
do século XX e, segundo Valente, 
(1999, p. 154) tem “[...] o objetivo 
nítido de criar uma linguagem 
fonética capaz de suplantar a 
comunicação social, isenta de 
toda e qualquer carga semântica. 
Assim, são experimentadas todas as 
possibilidades do aparelho fonador, 
desprovido do suporte de quaisquer 
outros meios expressivos”. 

O educador musical e compositor Mur-
ray Schafer também dedica uma parte de 
seu livro O Ouvido Pensante para diferentes 
práticas vocais, iniciando com o que chama 
de “som vocal bruto”. O autor propõe que 
os estudos e as experimentações com a voz 
comecem a partir dos sons mais naturais 
que conseguimos produzir: guturais, sus-
surrados, gritados, humanos. Em relação às 
palavras, Schafer nos convida a dizê-las de 
formas improváveis e repetidas até que per-
cam o sentido semântico e passem a ser es-
sencialmente som. 

Mais do que explorar e conhecer os re-
cursos da nossa voz, queremos, assim como 
Schafer, transformar esses sons em músi-
ca. As atividades a seguir são exemplos de 
como podemos fazer tudo isso!

Iniciando...
Solfeje com a turma um instrumento de 

cada vez: primeiro o agogô, depois o lé, o 
rumpi e o rum. Lembre-se de que para sol-
fejar a frase do agogô é preciso definir duas 
alturas, assim como soam as campanas do 
instrumento, uma nota mais aguda e outra 
mais grave.

Após o solfejo inicial, faça uma roda sepa-
rando a turma em quatro grupos. Para sina-
lizar o som que cada grupo vai solfejar, colo-
que o instrumento ou algo que o represente 
(placa com nome ou objetos). Crie relações 
entre os sons através da regência – experi-
mente entradas, dinâmicas e combinações 
diversas entre os grupos – até o ijexá soar 
por completo. Para a atividade ficar mais in-
teressante, troque os grupos de lugar para 
que todos possam experimentar e compre-
ender a função de cada instrumento. 

Você também pode incentivar os alunos à 
experiência de reger a turma. O regente es-
colhido também poderá ouvir o ritmo como 
um todo e criar combinações entre os instru-
mentos brincando com os sons.

Solfejo instrumental  (elaborado pelas autoras)

Para ver e ouvir
•	Pesquise no Youtube “Ursonate” (1922), 

de Kurt Schwitters, e “Sequenza III” 
(1966) de Luciano Berio. 

Leitura
•	O Ouvido Pensante (Schafer, 1991, p. 

220-224). 

•	Lá você pode conferir atividades que 
brincam com a (des)construção das pa-
lavras e seus sentidos.
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Palavra ritmada
Para facilitar a memorização dos toques, 
podemos criar uma letra que encaixe na 
frase rítmica. Por exemplo, o agogô:

  

Criar letras, palavras e sílabas diferentes 
para brincar com os ritmos pode tornar o 
aprendizado mais divertido. A turma tam-
bém pode participar da criação dividida em 
pequenos grupos para brincar com palavras, 
sílabas e sons que encaixem nas células rítmi-
cas. É importante estabelecer um tema para 
cada grupo ter um foco na hora da composi-
ção, exemplos: fazenda, mar, floresta, escola, 
frutas, animais.

Segue abaixo uma pequena demonstra-
ção de como esse experimento pode soar 
de maneira divertida!

“Esse processo de trabalho 
nos grupos enseja a participação 
colaborativa entre as crianças e 

favorece a aprendizagem criativa, na 
medida em que envolve negociação e 

tomada de decisões musicais pelas 
crianças, que participam ativamente 

do processo de aprendizagem.” 

(Beineke, 2011, p.101)

Ijexá na salada de frutas

Atividade em roda
Fonte: Google Images

Brincando com o ritmo (elaborado pelas autoras)
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O solfejo criativo está diretamente ligado 
ao conceito de aprendizagem criativa. Este 
conceito vai na direção de propostas que 
procuram “dar voz” às crianças, compreen-
der suas concepções sobre música e seus 
processos de aprendizagem, respeitando 
suas ideias e ouvindo o que elas têm a dizer. 
Segundo Beineke (2011, p. 93), 			 
	

[...]as pesquisas sobre a criatividade 
na educação musical precisam voltar 
seu olhar para a perspectiva das crian-
ças, buscando compreender como en-
tendem suas composições musicais e 
o seu processo de aprendizagem no 
contexto da aula de música.

Pensando nisso, valorize a composição 
que cada grupo apresentou, fazendo per-
guntas sobre o processo de criação e a co-
laboração de cada participante:

Vocês gostaram 
do resultado?

Quem teve  
essa ideia? Vamos cantar 

com a turma 
toda?

Alguém tem mais  
alguma sugestão?

Deixe esse momento para discussão e  
reflexão sobre a aprendizagem dos ritmos.

Nesse sentido de envolvimento dos alunos 
com a música e com a composição, destaca-
mos as ideias pedagógicas de John Paynter, 
onde o aluno participa ativamente de todos 
os momentos da aula de música. De acordo 
com Mateiro (2012, p. 262), a composição é o 
ponto de partida na educação musical deste 
autor e, portanto, a imaginação e a criativi-
dade precisam ser despertadas no indivíduo 
o quanto antes, assim como a escuta criativa 
e a integração da música com outras áreas 
artísticas. 
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Da voz para o corpo
Agora que aprendemos a solfejar e cantar 

os toques do ijexá, vamos começar a tocar! 
Começaremos pelo corpo, transformando 
todas aquelas palavras e fonemas em per-
cussão corporal. Antes, apresente alguns 
sons para a turma e pergunte quais outros 
sons podemos fazer com o corpo. Segue 
abaixo alguns exemplos que utilizaremos 
nesta atividade:          

“O corpo humano é  
uma fonte muito rica de 

sons e pode ser considerado 
nosso primeiro instrumento 

musical.”  
(Barba, 2013, p.40)

Saiba mais 

•	Exemplos de atividades 
usando percussão 
corporal na revista 
Música na Educação 
Básica (MEB) volume 
5 de 2013, no artigo 
“O corpo do som: 
experiências do 
Barbatuques”. 

		     	                                                                                                  
Barbatuques. 

Fonte: Barba (2013, p. 41)

Você sabia? 
“A trajetória do Barbatuques contribuiu signi-
ficativamente para a música corporal se tornar 
mais difundida mundialmente como uma es-
tética contemporânea e uma importante fer-
ramenta educacional. A técnica desenvolvida 
pelo Barbatuques vem sendo cada vez mais 
utilizada em escolas brasileiras – tanto particu-
lares quanto públicas – e ganha força entre os 
educadores pela facilidade de aplicação, sim-
plicidade e baixo custo para as instituições. As 
atividades propostas pelo grupo desenvolvem 
a criatividade, a coordenação psicomotora e a 
percepção de si mesmo e do outro.”  

Fonte: <www.barbatuques.com.br>.

A atividade a seguir mostra uma 
maneira de transferir os toques sol-
fejados/cantados para a percussão 
corporal. É interessante alternar entre 
solfejo e percussão corporal, come-
çando por um instrumento de cada 
vez, para os alunos perceberem que 
estão fazendo o ritmo do ijexá, porém 
em lugares diferentes. Isso fará com 
que a turma compreenda a transição 
dos ritmos cantados para os sons do 
corpo. Sugerimos quatro compassos 
para solfejo e outros quatro compas-
sos para percussão corporal, repetin-
do constantemente até que fique in-
ternalizado e orgânico. 
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A figura abaixo ilustra uma sugestão de sons corporais para corresponder ao solfejo 
realizado na atividade anterior: 

 Se você desejar adicionar instrumentos melódicos à sua prática do ijexá, sugerimos o uso 
dos xilofones. Adicione alturas nas células rítmicas e transforme o ritmo numa base harmônica 
para outras atividades, como nesse exemplo:

Percussão corporal (elaborado pelas autoras)

Percussão corporal (elaborado pelas autoras)

Para finalizar, criamos um pequeno arranjo 
que ilustra onde podemos chegar com todas 
estas atividades: uma música com começo, 
meio e fim. Deixamos livre a interpretação, 
ao invés de percussão corporal você pode 
utilizar outros fonemas, palavras ou compor 
uma nova letra com a turma!

Nesta atividade escolhemos a voz can-
tada e sons corporais. Fica a sugestão para 

você buscar outras maneiras de produção 
sonora, explorando e criando novos sons 
com a turma. O arranjo foi pensado para 
quatro grupos, não necessariamente com 
a mesma quantidade de integrantes, veja o 
que fica mais interessante. Maior número de 
vozes cantadas? Mais percussão corporal? 
Todos juntos? Experimente!

Misturando: arranjo final
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Letra da canção:

Eu canto daqui / Eu canto de lá / Ô preste atenção eu canto ijexá 
Batendo tambor / Tocando agogô / Cantando a canção do povo Yorubá

BATUCANTANDO	 Beatriz Woeltje Schmidt 
e Andréia Tonial Zanella
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 Concluindo...
O ensino de ritmos com percussão, seja 

com tambores, corpo ou voz pode ser muito 
eficaz e auxiliar na aprendizagem de qual-
quer outro instrumento ou canção. As pro-
postas aqui mencionadas têm a intenção de 
aproximar dois elementos que tendem a ser 
separados nas aulas de música: o ritmo e a 
melodia. Ou seja, queremos que sejam traba-
lhados juntos, de forma colaborativa. 

Além disso, as atividades incentivam a 
participação direta dos alunos, propiciando 
uma imersão na criação e na aprendizagem 
musical. Ao solfejar primeiramente o ritmo 
com a voz, conseguimos memorizar e in-
ternalizar os toques e, por consequência, a 
execução no corpo ou no instrumento ficará 
mais fácil. O desenvolvimento dessas habili-
dades tem também como objetivo aprimo-
rar a performance musical dos alunos para 
que se desprendam de travas relacionadas 
às práticas percussivas e/ou vocais. 

Gostaríamos de finalizar lembrando que 
as propostas podem ser adaptadas em ati-
vidades de diversos contextos de uma aula 
de música, como, por exemplo, prática co-
ral, grupo de violão, exercícios de flauta etc. 
Desta forma, esperamos que esse artigo 
contribua para a ampliação de ideias dos 
educadores musicais que atuam na educa-
ção básica.

Foto: Acervo das Oficinas de Música do MusE (UDESC)
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